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IMPORTANTE:
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EUCARISTIA para doentes e BATISMO:  
Informações com a secretaria
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NOSSA SENHORA DE BELÉM
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SÃO JOSÉ (CARMELO)
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 SANTO ANTONIO
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Querido leitor.
O tema da nossa revista deste mês, “Os pecados capitais e a internet” mos-

tra como as redes sociais podem produzir o bem ou o mal.
Celebramos no início deste mês um santo muito importante para nós, 

barnabitas: santo Antonio Maria Zaccaria. Foi uma pessoa de grande visão. 
Em pleno século XVI ele pensou e criou grupos de homens e de mulheres 
consagrados e também leigos casados trabalhando juntos para a reforma 
do fervor cristão na Igreja. Formado médico, ao voltar para sua cidade de 
Cremona, transformou sua casa de família em hospital para cuidar das 
vítimas da epidemia. Nessa pandemia, queremos invocá-lo sobre os ope-
radores de saúde e os doentes. Mas não ficou só nisso. Preocupado com a 
formação religiosa do povo, começou um trabalho de catequista, primeiro 

com as crianças, atrain-
do também os adultos. 
Formou catequistas na 
primeira Escola de ca-
tequistas de que se tem 
notícia na Igreja.

Dia 22/06 foi divul-
gada a mensagem do 
Papa Francisco para o 1º 
Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos que será celebrado 
no 4° domingo de julho, 
neste ano, no dia 25.

Ele inicia a mensa-
gem lembrando a pala-

vra de Deus que garante “Eu estou contigo todos os dias, e como nestes meses de 
pandemia, o Senhor continua a enviar anjos para consolar a nossa solidão. 
São os netos e os filhos. Como afirmei já mais de uma vez, da crise que o 
mundo atravessa, não sairemos iguais. (...). Oxalá descubramos que preci-
samos e somos devedores uns dos outros, para que a humanidade renasça» 
(Fratelli tutti, 35). Ninguém se salva sozinho. Devedores uns dos outros. To-
dos irmãos. Nesta perspectiva, quero dizer que há necessidade de ti para se 
construir, na fraternidade e na amizade social, o mundo de amanhã: aquele 
em que viveremos – nós com os nossos filhos e netos –, quando se aplacar 
a tempestade. Todos devemos ser «parte ativa na reabilitação e apoio das 
sociedades feridas» (Ibid., 77). Entre os vários pilares que deverão sustentar 
esta nova construção, há três que tu – melhor que outros – podes ajudar a 
colocar. Três pilares: os sonhos, a memória e a oração. A proximidade do Se-
nhor dará – mesmo aos mais frágeis de nós – a força para empreender um 
novo caminho pelas estradas do sonho, da memória e da oração. ”

Queremos lembrar e comemorar com a comunidade do Rio das Pe-
dras dez anos da ereção da Paróquia São João Batista, iniciativa do nosso 
Arcebispo que trouxe muitos benefícios para aquela comunidade.

Nossa Senhora de Loreto, atendei-nos.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Estou contigo todos os dias

Ninguém se salva sozinho. 
Devedores uns dos outros. 
Todos irmãos. Nesta 
perspectiva, quero dizer 
que há necessidade de 
ti para se construir, na 
fraternidade e na amizade 
social, o mundo de amanhã



“Não vos deixarei órfãos: eu voltarei a vós” 
(Jo,14,18). Esta afirmação tem uma significação que 
não pode nos escapar. Ela contém uma aberta decla-
ração, por parte de Jesus, dele pertencer, em virtude 
da sua encarnação, à estirpe humana, de maneira in-
divisível e inseparável. Isto é muito importante por-
que podemos considerá-lo como a estrela mais fúlgida 
no firmamento da Igreja. Ele é o sol que, exatamente 
porque é o seu princípio, pertence ao sistema que dele 
toma o nome. Isto nos permite ver, também, quanto, 
de fato, nós participamos da divindade que, por si, é 
própria de Cristo. Ela, contudo, nos é, de fato, partici-
pada por Cristo Jesus, que nos mereceu o Espírito que 
opera em nós a nossa configuração com aquele que é 
“a Cabeça da Igreja, seu corpo”, que, enquanto parti-
cipada, tem a mesma condição divina. Movidos por 
esta compreensão, somos compelidos pela mais pro-
funda motivação a escutá-lo quando nos fala, porque 
queremos nos abeberar à sua fonte. Ele é a Verdade. 
Ele é a Vida. Reconhecendo-o na condição de quem é 
o “Eu sou”, Luz do mundo, se o seguimos, já “não an-
damos nas trevas, mas temos a luz da Vida” (Jo 8,12). 
Reconhecido por nós, enquanto elevado da terra, al-
cançamos a mais perfeita compreensão  dos seus man-
damentos que querem nos levar a ser, como ele, “sal 
da terra e luz do mundo, para que os homens, vendo 
as nossas boas obras, glorifiquem o nosso Pai que está 
nos Céus” (Mt 5,16). A nossa luz brilhará na medida 
pela qual completaremos, como Paulo, “na nossa car-
ne, o que falta à Paixão de Cristo” (Cl 1,24).

 O Jesus transfigurado pelo Pai a partir do mo-
mento em que o Filho lhe entrega o seu espírito, isto 
é, uma vez que tudo está consumado do sacrifício da 

sua vida, que lhe foi pedido, é o Senhor da igreja, no 
qual aprouve ao Pai que habitasse toda primazia. Age 
segundo o mesmo Espírito que começou a mediar a 
partir do momento em que foi concebido. A sua ação 
é abrangente, segundo o poder, a sabedoria, o esplen-
dor e a bondade, próprios do Deus criador. Ele vai 
impulsionar, em cada fiel da sua Igreja, a condição de 
realização que o Pai nele colocou e que o homem, na 
sua fraqueza, não sabe promover. Lembrados de tudo 
aquilo que Jesus conquistou por nós, pelo heroísmo 
da sua vida de obediência e imolação, e da glória di-
vina que quer que resplandeça em nós, à semelhança 
daquela que, agora, resplendece na sua humanidade 
santificada, o fiel considera tudo um nada, porque 
movido pela ambição de conquistar tudo o que Jesus 
Cristo oferece: agora, na fé, a compreensão das verda-
des que nutrem o nosso espírito; depois, na visão, a 
contemplação da sua glória divina, refletida na nossa 
condição de filhos de Deus.

Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Jesus
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Partilhando Textos de GRANDES AUTORES 
Jane do Térsio

São José Modelo Para Todos Nós

Dando sequencia ao estudo de partes da Car-
ta Apostólica do Papa Francisco, por oca-
sião do 150º aniversário da declaração de 

São José como Patrono da Igreja, neste mês, e no 
próximo veremos nosso querido São José, como Pai 
de coragem criativa.

Pai de coragem criativa – parte 1
 Se a primeira etapa de qualquer cura interior ver-

dadeira é acolher a própria história, ou seja, abrir 
espaço em nós mesmos mesmo para aquilo que não 
tenhamos escolhido em nossa vida, vale acrescentar 
uma outra caraterística importante: a coragem cria-
tiva. Ela emerge sobretudo quando há dificuldades. 
Com efeito, diante de uma dificuldade podemos pa-
rar e abandonar o campo, ou ela pode nos ensinar de 
algum modo. Às vezes, são as próprias dificuldades 
que suscitam em cada um de nós recursos que se-
quer pensávamos ter.

Muitas vezes, lendo os “Evangelhos da infância”, 
ocorre perguntarmos porque Deus não interveio de 
modo claro e direto. Mas Deus intervém por meio de 
eventos e pessoas. José é o homem mediante o qual 
Deus cuida do início da história da redenção. Ele é o 
verdadeiro “milagre” com o qual Deus salva o Meni-
no e sua mãe. O Céu intervém confiando na coragem 
desse homem, que chegando a Belém e não encon-
trando um lugar em que Maria pudesse dar à luz, ar-
ruma um estábulo e o reorganiza, para que se torne 
o máximo possível um lugar acolhedor para o Filho 
de Deus que vem ao mundo (Cf. Lc 2,6-7). Diante do 
iminente perigo de Herodes, que quer matar o Me-

nino, mais uma vez em sonho José é alertado para 
defender o Menino, e no coração da noite organiza a 
fuga para o Egito (Cf. Mt 2,13-14).

Em uma leitura superficial dessas narrativas, tem-
-se sempre a impressão de que o mundo seja um lu-
gar à mercê dos fortes e poderosos, mas a “boa nova” 
do Evangelho está em mostrar como, não obstante a 
prepotência e a violência dos poderosos deste mun-
do, Deus encontra sempre uma maneira para realizar 
seu plano de salvação. Também nossa vida por ve-
zes parece à mercê de fortes poderes, mas o Evange-
lho nos diz que o que conta, Deus sempre consegue 
salvá-lo, com a condição de que usemos da mesma 
coragem criativa do carpinteiro de Nazaré, que sabe 
transformar um problema em uma oportunidade, 
sempre depositando a confiança na Providência.

Se algumas vezes Deus parece não ajudar, isso 
não significa que nos abandonou, mas que confia 
em nós, naquilo que podemos projetar, inventar, 
encontrar. 

Trata-se da mesma coragem criativa demonstrada 
pelos amigos do paralítico que, a fim de apresentá-lo 
a Jesus, o passaram pelo teto (Cf. Lc 5,17-26). A difi-
culdade não deteve a audácia e a obstinação daqueles 
amigos. Eles estavam convencidos de que Jesus podia 
curar o doente e “não encontrando por onde fazê-
-lo entrar por causa da multidão, subiram-no até o 
teto e, através do telhado, o colocaram com a maca 
diante de Jesus no meio da sala. Vendo sua fé, disse: 
“Homem, teus pecados estão perdoados” (vv.19-20), 
Jesus reconhece a fé criativa com a qual aqueles ho-
mens procuram lhe levar seu amigo doente.
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Nos artigos anteriores vi-
mos que a liturgia é a 
vida da Igreja, é a celebra-

ção da fé. Cada celebração litúrgica 
é como se fosse um encontro de 
amor marcado entre Deus e nós. 
E tudo isso nos faz perceber que 
devemos participar de forma cons-
ciente, pois ela é um ato de agrade-
cer e louvar a Deus. 

Para continuarmos essa refle-
xão vamos meditar sobre o centro 
da liturgia. Vimos que toda cele-
bração litúrgica sempre faz me-
mória a Jesus. Temos que perceber 
que a liturgia é obra da Santíssima 
Trindade, pois celebramos a Obra 
da Salvação realizada por Cristo 
comemorada pela Igreja. Desta 
forma concluímos que o Centro 
da Liturgia é Jesus Cristo, pois é 
a sintetização do mistério pascal e 
tudo converge para Cristo e nada 
desviar deste Centro. Ele se faz pre-
sente nas celebrações por meio das 
pessoas que participam ativamente 
e dos símbolos que O representam. 

“Para levar a efeito obra tão impor-
tante Cristo está sempre presente em 
sua Igreja, sobretudo nas ações litúrgi-
cas. Presente está no sacrifício da mis-
sa, tanto na pessoa do ministro, ‘pois 
aquele que agora oferece pelo ministério 
dos sacerdotes é o mesmo que outrora se 
ofereceu na Cruz’, quanto, sobretudo, 
sob as espécies eucarísticas. Presente 

está pela sua força nos sacramentos, de 
tal forma que quando alguém batiza é 
Cristo mesmo que batiza. Presente está 
pela sua Palavra, pois é Ele mesmo que 
fala quando se leem as Sagradas Escri-
turas na igreja. Está presente finalmente 
quando a Igreja ora e salmodia, Ele que 
prometeu: ‘Onde dois ou três estiverem 
reunidos em meu nome, aí estarei no 
meio deles’ (Mt 18,20)” (SC 7).

Sua presença na Liturgia e a 
ação do Espírito se manifestam de 
várias formas: 

1) nas espécies do pão e do vinho; 

2) no ministro, ou seja, sacerdote, 
pois, “quando celebra a Eucaristia, 
ele deve servir a Deus e ao povo 
com dignidade e humildade, e, 
pelo seu modo de agir e proferir 
as palavras divinas, sugerir aos fi-
éis uma presença viva de Cristo” 
(IGMR, n. 93); 

3) na Palavra pois, é Cristo que está 
falando;

4) na assembleia que com seus muitos 
membros, cada um com a sua importân-
cia, forma um só corpo; 

5) a igreja, com os seus três centros que 
são sinais da presença e da ação de 
Cristo: o altar que é Cristo, o am-
bão, em que a Palavra é Cristo, e a 

cadeira do Presidente da celebração. 
Lembrando que o altar é o centro 
de convergência do espaço litúr-
gico, pois “Tudo fala de Cristo, tudo 
deve transmitir um clima sagrado de no-
bre simplicidade. O altar é despojado, 
coberto de ao menos uma toalha de cor 
branca, a cor sacerdotal. Não pode ser 
um depósito de tudo quanto é bugigan-
ga. Tudo estará centralizado em Cristo 
Jesus” (Aldazábal, J.).

Devemos entender que a espiri-
tualidade cristã está enraizada na 
celebração da liturgia sacramental 
pois, é nela que é anunciada, atu-
alizada e comunicada o mistério 
da salvação, isso ocorre durante e 
depois da celebração (CCE, 2655). 
É possível entender isso se percebe-
mos que a liturgia “é um ato que 
fundamenta toda a experiência 
cristã e, por conseguinte, também 
a oração. É acontecimento, é even-
to, é presença, é encontro. É um 
encontro com Cristo. Cristo faz-se 
presente no Espírito Santo atra-
vés dos sinais sacramentais: disto, 
para nós cristãos, deriva a neces-
sidade de participar nos mistérios 
divinos”. (Papa Francisco)

Gostou? Quer aprender mais?
Então me siga:

* Blog: https://espacotheros.
wordpress.com/

* Facebook: @espacoteros
* Instagram: espacotheros

* E-mail: misouzaamaral@gmail.com

TE ESPERO LÁ

 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

O centro da Liturgia
“Um cristianismo sem liturgia é um cristianismo 
sem Cristo, totalmente sem Cristo”.

(Papa Francisco)
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Fala aí meus amigos, vocês 
já ouviram falar em “exces-
so de exposição”? 

Normalmente isso ocorre 
quando ficamos tempo demais 
exposto a um certo ambiente, por 
exemplo, ficar muito tempo to-
mando sol, isso pode causar quei-
maduras de primeiro e segundo 
graus, é perigoso e dolorido, por 
isso a orientação é dosar esse tem-
po e se proteger. Assim foi durante 
a pandemia. Antes, um casal nor-
mal acordava as 6 horas da manhã, 
tomava café juntos, deixavam o fi-
lho na escola e iam trabalhar. Vol-
tavam de noite, batiam um papo, 
jantavam juntos e iam dormir. 
Durante o período de quarentena 
tudo isso mudou; o casal passou 
a acordar às 5 horas da manhã, 
tomava café juntos, assistiam jun-
tos a primeira live do dia, que era 
de ginástica matinal, depois a live 
de meditação, depois a da receita 
do dia, almoçavam juntos, cochi-
lavam juntos, lanchavam juntos, 
assistiam a apresentação musical 
do vizinho na varanda, faziam a 
janta com a receita da manhã, as-
sistiam a primeira live de música 
da noite e iam até o sono bater.  
Assim foi por mais de um ano, de-
pois disso a paciência já havia se 
esgotado. O filho reclama porque 
zerou todos os games, a mulher 
não sabe o que fazer com tanta 
sobra de comida na geladeira e o 
marido engordou quase 10 quilos, 
mesmo fazendo musculação com 
garrafas pet cheias de água. Assis-
tiram todas os sertanejos ficando 

bêbados nas suas lives, decoraram 
todas as receitas da Ana Maria, 
deram pitácos em todos os reali-
ty da TV, devoram livros antigos e 
on line. Pagaram micos diante das 
câmeras nos trabalhos em home 
office, do tipo aparecer de bermu-
da na reunião com o chefe. Todos 
os assuntos da família foram es-
gotados, o filho passou a sair es-
condido para o play, até porque 
ninguém aguentava mais o garoto 
jogando bola na sala. A mulher 
quer bater no marido toda vez que 
ele vem com aquela cara de sedu-
tor, afinal, ele está achando que 
está em lua de mel constante. 

A vida passou a ser temero-
sa além dos muros das casas e o 
excesso de exposição fez diversas 
vítimas, deixando marcas de pri-
meiro e segundo graus. O estoque 
de paciência foi para o brejo, jun-
to com o emprego e o dinheiro. A 
contabilização das perdas huma-
nas chegou a números absurdos e 
isso deixou marcas profundas, as 
pessoas não morreram de covid, 
elas simplesmente desaparece-
ram, pois não houve despedidas, 
velórios e enterros como costu-
mamos ver. Num dia a pessoa se 
internava e dali para a frente não 
era mais vista pela família e se 
vinha a óbito era feito o enterro 
para poucas pessoas e simples-
mente assim, desapareciam. No 
nosso inconsciente elas continu-
am vivas, pois não houve um úl-
timo adeus.

Esse vírus nos deixou expos-
tos a todas as mazelas, nos dei-

xou com as feridas a amostra. Só 
nos resta catar os cacos que fica-
ram espalhados ao chão, só resta 
juntar os pedaços... Ficou clara a 
nossa fragilidade humana, políti-
ca e social. Descobrimos da pior 
maneira possível que diante das 
autoridades não passamos de me-
ros números que podem ser apa-
gados a qualquer hora, que não 
interessa se a corrupção pode le-
var a morte milhares de pessoas, 
se a falta de decisão comunitária 
e humanitária pode superar o nú-
mero de mortes em mais de meio 
milhão de brasileiros, o impor-
tante para certos governantes foi 
manter o ego inflado e negar até 
a morte (dos outros) as soluções 
que se apresentavam. O negacio-
nismo mostrou a sua pior face, já 
não era mais a discussão sobre a 
terra plana ou o kit gay, era negar 
a vacinação em massa o mais cedo 
possível. Não vou me alongar nes-
se mérito, pois já está cansativo, o 
que temos que fazer agora é não 
permitir que todos esses erros se 
repitam. 

Ano que vem tem eleição, não 
podemos errar de novo, não po-
demos deixar o país nas mãos de 
pessoas gananciosas a ponto de 
ignorar tantas mortes para ob-
ter lucros com isso. Precisamos 
aprender com nossos erros. Preci-
samos melhorar muito.

P.S. Nada do que foi será do 
jeito que já foi um dia.

P.S. do P.S. Quem sabe faz a 
hora, não espera acontecer.

Loretando
Paulo Sobrinho e Solange -  psdops@hotmail.com

Loretando

Excesso de Exposição



8    O Mensageiro     Julho  2021

Assim como a capital de um estado tem em sua 
órbita cidades que dependem direta ou indi-
retamente de sua referência, os pecados capi-

tais são assim chamados por darem origem e alimen-
tarem outros pecados. 

Eles são sete: soberba, avareza, ira, luxúria, gula, 
preguiça e inveja.

 Aqui será abordada de forma analítica a correlação 
desses pecados com o uso da internet.

 Vale ressaltar que tudo pode ser usado para o bem 
ou para o mal. Sendo assim, as redes sociais, aplica-
tivos de relacionamento e entretenimento, em si, são 
apenas ferramentas de interação, o uso que se faz des-
sas ferramentas é que pode ou não se tornar nocivo 
para o cristão.

 A soberba, que também pode ser chamada de vai-
dade, foi o primeiro pecado a entrar no mundo, como 
descrito no livro do Gênesis “Se vocês comerem do fruto, 
serão como Deus.” O homem ao rejeitar sua condição 
de criatura, coloca-se de forma superior ao seu devido 
lugar, almejando ser como Deus criador.

 No Instagram a potencialização do eu, seja na for-
ma de pensar e expressar as ideias, seja no excessivo zelo 
com os aspectos físicos a fim de conquistar seguidores, 

deixa aberta uma enorme porta para a vaidade entrar e 
uma vez que ela passe por essa porta, ela se torna a con-
dutora na busca por popularidade, muitas vezes des-
personificando o indivíduo e deixando no lugar deste, 
uma caricatura cada vez mais distante de sua essência.

 A avareza é o apego demasiado às riquezas. De tal 
forma que essas se tornem o ponto central, o ideal do 
indivíduo. Ocupando o lugar de Deus.

 No LinkedIn é possível ver uma busca desen-
freada por melhores cargos e maiores salários. 
Mesmo quando já se tem um emprego satisfató-
rio e com boa remuneração, ao invés de ser grato 
e focar em dar o seu melhor nesse cargo, o indiví-
duo continua a caçada rumo ao topo. Como numa 
espécie de leilão, onde a frase mais importante é 
“Quem dá mais?”

 A ira é a raiva, a expressão do ódio. Que tem como 
objetivo principal agredir, causar mau.

 No Twitter diariamente se vê inúmeros conflitos. 
Pessoas se digladiando de forma fervorosa para mos-
trar quem está certo. Os temas são os mais diversos, 
mas o motivo principal quase sempre é o mesmo: in-
tolerância com opiniões contrárias.

A luxúria é o desejo por prazeres carnais de forma 

Os Pecados 
Capitais e a 

Internet

As redes sociais, aplicativos de relacionamento e 
entretenimento, em si, são apenas ferramentas 

de interação, o uso que se faz dessas 
ferramentas é que pode ou não se tornar nocivo 
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exagerada, que visa uma satisfação rápida e inconse-
quente, deixando completamente de lado o fato de 
o corpo ser templo do Espírito Santo. Este é o peca-
do contra o sexto mandamento “Não pecar contra a 
castidade!”

 O Tinder está aí promovendo incontáveis encon-
tros casuais, onde na maioria das vezes não há sequer 
uma mínima vontade de conhecer a outra pessoa em 
sua totalidade. Quem é? O que pensa? Nenhuma des-
sas questões são importantes. Existe apenas a busca 
por satisfação momentânea.

A gula é consumir muito mais do que o necessário, 
de forma desequilibrada. Isso vale não somente para 
comida e bebida, mas para o consumo desenfreado 
em geral.

 O iFood traz junto com sua praticidade uma linha 
muito tênue e fácil de ser rompida. Escolher de forma 
rápida o que se quer, em meio a uma infinidade de op-
ções,  está a um passo do exagero e, como está cansado 
de saber o senso comum,  tudo em excesso faz mal.

A preguiça é o mesmo que negligência ou falta de 
vontade para trabalhar, é a fuga das responsabilida-
des. O que causa transtornos e problemas. E que pode 

afastar a pessoa dos dons de Deus.
 A Netflix em seu catálogo de filmes e séries con-

vida a pegar a pipoca e deixar os afazeres para de-
pois. No começo são mil maravilhas, mas o tempo 
passa e quando o indivíduo se dá conta as urgências 
estão gritando.

A inveja pode ser entendida como um pesar pela 
conquista ou alegria do próximo. Fere diretamente o 
nono e o décimo mandamento “Não desejar a mulher 
do próximo!” “Não cobiçar as coisas alheias!”

 No Facebook é comum encontrar quem passe ho-
ras de seu dia vivendo a vida dos outros. O que acon-
tece do outro lado é sempre melhor e mais bonito,  a 
ponto de não causar somente admiração ou inspira-
ção, mas por vezes a frustração com os bens ou estilo 
de vida do outro.

Os nomes das redes aqui citadas foram escolhidos 
única e exclusivamente pela expressividade que elas 
têm no universo digital. Não há apologia ou conde-
nações, apenas a oportunidade de fazer um bom casa-
mento com tema.

Colaborou: Robson Lopes

A inveja pode ser entendida como um pesar pela 
conquista ou alegria do próximo. 
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Na Itália, Nossa Senhora de Loreto é muito invocada 
também pelas pessoas que passam por alguma enfermidade, 
consequentemente uma das maiores peregrinações ao San-
tuário da Santa Casa é a dos doentes, milhares deles vindos de 
toda a Itália e até mesmo de outros países, vão ao Santuário 
para pedir a Nossa Senhora a sua intercessão para a cura de 
todo tipo de doença. Dito isso, nós vamos juntos conhecer um 
belíssimo testemunho da poderosa intercessão da Virgem de 
Loreto, a um homem chamado Fabrizio. A vida de Fabrizio 
está por um fio. Após uma operação, sua esposa reza e unge-o 
com o óleo da Santa Casa de Loreto. 

 “Naquela noite Maria Santíssima veio ao meu leito. (...) 
não só me salvou da morte, mas queria que eu a visse”.  

Assim como o nosso Santuário do Rio, o Santuário 
de Loreto na Itália possui uma revista, ela se chama: 

“il Messaggio della Santa Casa di Loreto” - A Mensagem 
da Santa Casa de Loreto -  e na edição dese mês de junho 
há um belo testemunho assinado por um casal, Fabri-
zio e Maria Rita Musino, que vê seu marido contar a 
dramática história de sua doença, que no momento 
mais crítico, Maria interveio.

É 13 de junho de 2019 quando Fabrizio, um mú-
sico, enquanto estava sozinho na casa da mãe, sente 
uma dor violenta na cabeça e mal tem tempo de avisar 
por telefone a sua esposa médica, antes de entrar em 
estado semicoma. 

Um acidente vascular cerebral grave no cérebro 
Maria Rita, imediatamente  percebeu que o seu ma-

rido está enfrentando um grave derrame cerebral, 
então ela liga para o serviço de emergência médica 

Nossa Senhora de Loreto, 
Saúde dos Enfermos!

“Da Cruz da enfermidade ao abraço da Mãe que acolhe”

Santuário de Loreto
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que leva Fabrizio com a ajuda do helicóptero-ambu-
lância à internação em neurocirurgia na Policlínica 
Gemelli, em Roma. Uma intervenção de emergência 
é realizada para estancar o sangramento em curso e 
drenar o sangue vazado que, se permanecer dentro do 
crânio, pode causar graves danos neurológicos. 

A vida de Fabrizio corre grande perigo 
O paciente, cuja vida corre grande perigo, só reto-

ma o contato com o mundo depois de três dias na sala 
de terapia intensiva. Ele tem fortes dores no pescoço 
que parecem extremamente rígidas, náuseas e vômitos, 
mas felizmente ele pode mover seus braços e pernas. 

Com minha esposa recitamos uma Ave Maria 
Infelizmente, ocorreu uma infecção urinária devido ao 

cateter vesical que se complicou com septicemia: a febre é 
muito alta e não cede à antibioticoterapia e antitérmicos. 

“Lembro-me daquela tarde em que queria rezar. Junto 
com minha esposa, que só conseguiu entrar no quarto por al-
guns minutos, com mil cuidados e usando um avental descar-
tável. Recitamos uma Ave-Maria, e entre as lágrimas de am-
bos renovamos as promessas de casamento ... “nos bons e nos 
maus momentos, na saúde e na doença até que a morte nos 
separe». Então minha esposa ungiu minha testa com 
o óleo da Santa Casa de Loreto, recitando as devidas 
orações ao Senhor, deu-me um beijo e foi embora”.

Antes de continuarmos… 
Você nesse momento deve es-
tar se perguntando que óleo 
é esse que Maria Rita usou 
para ungir a testa do seu ma-
rido Fabrizio, pois então va-
mos entender juntos... Como 
mostra a foto a seguir, dentro 
da Santa Casa existem várias 
lâmpadas a óleo, elas a séculos 
marcam a sacralidade daquele 
lugar, onde a Virgem Maria re-
cebeu a visita do Anjo Gabriel, 
disse o seu sim e onde acon-
teceu a Encarnação do Verbo, 
então, como explicava essas 
lâmpadas são acesas à óleo, ou 
seja, possuem uma validade, 
num determinado momento 
é necessário trocar esses óleos, 
então o que é feito com o óleo 
que já foi usado? Ele é armaze-
nado em pequenos vidrinhos 
e é distribuído aos peregri-
nos, como um sacramental, 
se torna um “óleo bento’’ exa-
tamente por ter ficado dentro 
da Santa Casa e junto às suas 
paredes.  

Interior da 
Santa Casa 
de Loreto, 
com uma das 
lâmpadas a óleo 
em destaque. 

Vidrinho de 
“óleo bento” da 

Santa Casa de 
Loreto

O “óleo bento” obviamente, 
não deve ser confundido com o 
óleo crismal , nem com o  óleo 
dos enfermos , nem com o óleo 
dos catecúmenos, ele é apenas 
para uso devocional, é um sa-
cramental, tradicional em Lo-
reto, muito procurado pelos 
peregrinos, que usam em diver-
sos momentos, em ocasiões de 
desânimo, enfermidades e pro-
vações, para invocar a graça de 
Deus por intercessão de Maria. 
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Santuário de Loreto

Continuamos...
“Naquela noite, a grande Mãe de Deus, Maria 
Santíssima, veio em minha cama” 

Fabrizio tem medo de enfrentar a noite nessas con-
dições difíceis, mas a certa altura sente que não está 
mais sozinho.

“Naquela noite, a grande Mãe de Deus, Maria Santíssi-
ma, veio ao meu lado. Não estava dormindo, tenho certeza, 
não estava viciado em drogas e não estava tomando drogas 
que podiam alucinar. De repente, tive a intuição de que po-
dia perceber o Transcendente. A distância que nos separa do 
que está fora da realidade objetiva é mínima. O que está fora 
de nossa experiência sensível está realmente na sala ao lado. 
Lembro que senti uma grande paz e um forte sentimento de 
amor, aquela paz, aquele amor, aquela harmonia que pode 
ser respirada em um ambiente familiar.”

N. Sra. de Loreto aparece para Fabrizio e sem dizer 
nada sorri para ele 

Foto: Ugo Bogotto - Delegazione Pontificia per il 
Santuario della Santa Casa di Loreto

É neste momento que Fabrizio vê surgir a Virgem, 
na majestade do seu vestido e na graciosidade da sua 
figura segurando o Menino Jesus, que chega aos pés 
da sua cama e lhe sorri sem dizer nada. 

“Ela usava a dalmática como na iconografia de 
Nossa Senhora de Loreto, e estava coberta por um véu 
preto, que, no entanto, revelava o brilho das joias do 
vestido, seu belo rosto cheio de graça”. 

Após a aparição todas as dores desaparecem 
Instantaneamente toda dor cessa: o paciente 

permanece mudo, permeado apenas por uma sensa-
ção de bem-estar e serenidade que o faz cair em um 
sono reparador, “como uma criança nos braços de 
sua Mãe”. 

Maria não só me salvou da morte, ela queria que eu 
a visse 

Nos dias seguintes, os medicamentos curam a in-
fecção e inicia-se o processo de cicatrização. Fabri-
zio reflete hoje a quantidade de pessoas consagradas 
e leigas que rezaram por ele: em Loreto, onde muitas 
vezes peregrinou com sua esposa, na Itália e em todo o 
mundo, onde encontra numerosos músicos e profes-
sores. “Foi a força daquela oração conjunta que fez 
Nossa Senhora vir em seu socorro”. 

Foi criada uma verdadeira corrente de oração, uma 
voz unânime que, creio eu, alcançou o céu e foi tão 
forte, poderosa, sincera que muito provavelmente co-
moveu a Virgem Santa, que não só me salvou da mor-
te, mas queria que eu a visse . 

Graças a Maria Fabrizio renasceu 
Essa extraordinária experiência de renascimento 

físico e espiritual mudou completamente a perspec-
tiva com que Fabrizio vive e encara a existência. 

“Hoje me sinto uma pessoa verdadeiramente 
nova, renascida em Cristo Jesus, tendo visto a morte 
de perto, mas sobretudo tendo compreendido que a 
eternidade nos espera depois desta existência, tudo 
assume um valor relativo. Uma vida terrena nos foi 
dada e é nosso dever vivê-la da melhor maneira possí-
vel, ou seja, como um louvor ao Pai Todo-Poderoso, 
procurando colocar em prática os ensinamentos do 
Santo Evangelho todos os dias, sempre voltando o 
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olhar à pátria celeste onde nossa Mãe nos espera na 
comunhão dos santos”. 

Para encerrar, por providência consegui uma men-
sagem desse casal superespecial para vocês, queridos 
amigos e leitores da nossa revista, um incentivo para 
que procuremos crescer na devoção a nossa Padroeira, 
Nossa Senhora de Loreto:

  “Queridos irmãos e irmãs, na nossa experi-
ência de dor e salvação, pudemos experimentar a 
infinita doçura da Virgem Santíssima, que é verda-
deiramente a mãe de todos e, como mãe, está sem-

pre pronta a vir em nosso auxílio nas dificuldades.  
Confiemo-nos sempre a Ela com uma oração ver-
dadeira e sincera e Ela intercederá por nós e pelas 
nossas necessidades diante de Deus. O Senhor é 
imenso, no Seu amor é médico e remédio... Procla-
mamos o Seu amor e nunca percamos a esperança. 
Nada é impossível para Deus!”

 Um emocionante relato para reacender no seu 
coração a devoção a Nossa Senhora de Loreto, como 
dizia São Bernardo de Claraval: “nos perigos, nas an-
gústias, em todos os momentos de dúvida, pensa em 
Maria, invoca Maria. Que este nome sagrado não se 
afaste do teu coração e não falte jamais nos teus lá-
bios”, que a Virgem de Loreto possa ser constante-
mente invocada por você, em todos os momentos!

 Nossa Senhora de Loreto, Saúde dos Enfermos, 
atendei-nos!

Testemunho de Fabrizio e Maria Rita Musino - publi-
cado originalmente na revista 

“A Mensagem da Santa Casa de Loreto” - junho 2021 / 
Matéria publicada no site: Aleteia Itália 

Adaptação: José Carlos da Silva Vieira 
(Pascom Loreto, Comunicação do Santuário) Fabrizio e Maria Rita Musino.
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Olá, somos Sergio e Clau-
dia e vamos contar como 
a nossa filha Maria Luiza 

chegou para nós.
Nossa história começou como 

a de muitas outras famílias. Após 
várias tentativas sem sucesso de 
gerar um filho de maneira natural, 
tratamentos e fertilizações, che-
gamos à conclusão de que Deus 
havia reservado um futuro ma-
ravilhoso para nossa família, foi 
quando decidimos sobre o mundo 
maravilhoso da adoção.

Em 2017 fomos ao fórum para 
obter a informações necessárias, e 
no mesmo dia já providenciamos 
parte da documentação para dar-
mos entrada no processo de ha-
bilitação. No dia seguinte demos 
entrada nas certidões e na sema-
na seguinte assistimos a primeira 
reunião do grupo no Santuário da 
Adoção, onde ficamos maravilha-
dos com esse mundo. Tanto que 
hoje somos voluntários do Grupo 
Ana Gonzaga. No final do ano, 
fomos habilitados, e já estávamos 
aptos a receber nosso tão sonhado 
filho dentro do perfil escolhido.

Entramos na “fila” e enquanto 
esperávamos, estudamos muito e 
nos aprofundamos cada vez mais. 
Foi quando no final de 2019 rece-
bemos a tão esperada e sonhada 
ligação do Fórum.

Um turbilhão de sentimentos 
tomou conta de toda família, e 

uma ansiedade até o dia de ir ao 
abrigo onde estava nossa filha, já 
tínhamos a certeza de que era ela.

No dia (não dormimos na noite 
anterior...rs) ao chegar, e saber de 
todo o histórico dela, pedimos para 
vê-la, e fomos alertados que ela po-
deria criar resistência ou chorar, já 
que ela não era muito receptiva a 
estranhos. Foi quando chegou uma 
menina linda, com 8 meses e com 
belas covinhas, foi amor à primeira 
vista, de ambas as partes, já que a 

menininha, que não era muito recep-
tiva a estranhos, abriu um lindo sor-
riso e pediu o colo da mãe...só para 
confirmar o que já sabíamos, era 
nossa filha e éramos os pais dela.

Hoje ela está com 2 anos e 5 me-
ses e é a alegria de toda família (pais, 
avós, irmão e todos os amigos).

Nossa palavra é GRATIDÃO. A 
Deus, a família por ter recebido tão 
bem nossa menina e aos amigos 
que já tínhamos e aos que conquis-
tamos nesse mundo tão lindo.

Santuário da Adoção
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Vivemos dias em que a pan-
demia ainda está muito 
presente na vida dos bra-

sileiros. Durante os últimos meses 
tivemos que aprender mais do que 
nunca a ser resilientes. No GPS da 
vida, muitos dos nossos planos ti-
veram a rota totalmente recalcula-
da, bem como: eventos, shows, via-
gens, casamentos e até mesmo os 
jogos olímpicos. Também a Jorna-
da Mundial da Juventude – a JMJ 
Lisboa 2022 – foi adiada para o ano 
seguinte. O maior evento da juven-
tude católica do mundo requer 
por si só muita aglomeração, pois 
tem como marca o calor humano 
do amor, da solidariedade; o “ide 
e fazei discípulos”. Mas enquanto 
não podemos celebrar juntos fisi-
camente essas graças incríveis, por 
que não entrarmos no túnel do 
tempo e relembrarmos um pouco 
de como foi a JMJ no Rio e a pri-
meira visita do Papa Francisco em 
nossa Cidade Maravilhosa?

O ano era 2013. Mas para 
quem viveu aquela semana de 22 
a 28 de julho, parece que foi on-
tem. Quem não se lembra das 
mochilas amarelas, verdes e azuis 
por todos os cantos da cidade? As 
ruas, ônibus, restaurantes, tudo... 
Tudo efetivamente tomado pelos 
peregrinos, jovens do Brasil e do 
mundo todo. O sentimento que 
prevalecia era a mais pura alegria. 
No Loreto ecoava o “Chi chi chi, le 
le le” e o refrão de Alma Misione-
ra (“Llévame donde los hombres 
necesiten Tus palavras, necesiten 

Tus ganas de vivir”). No Rio de 
Janeiro ecoava a alegria. A cidade 
estava fervendo, cantante, leve. 
As catequeses locais ocorrendo 
em paróquias, escolas e praças 
para infundir em nós a Palavra 
de Deus. E como não lembrar e 
agradecer muito também aos vo-
luntários, que se colocaram à ser-
vir como Marta para que muitos 
outros tivessem a graça de ser Ma-
ria? Tudo isso resultado da ação 
divina do Espírito Santo em cada 
pessoa que se propôs viver uma 
experiência com a Fé e se unir ao 
mundo pelo mesmo propósito: 
encontrar Jesus Cristo!

Os atos centrais evidenciavam 
uma imensa diversidade cultu-
ral – gente de cinco continentes e 
mais de 175 países –, mas também 
uma incrível unidade no propó-

sito de exaltar exclusivamente 
nosso Senhor Jesus, através do 
idioma universal: a linguagem 
do amor. 

Que o nosso propósito nos 
dias de hoje seja restaurar o es-
pírito da juventude que preva-

leceu naquela semana. Apesar das 
dificuldades que temos passado, 
que possamos permanecer firmes 
na fé e na esperança, na alegria e 
na caridade. Que nossa ação Evan-
gelizadora seja direcionada ao co-
ração do próximo, a enxergar a 
real necessidade de cada irmão, 
inspirados pelo primeiro discur-
so de Francisco em solo carioca: 
“Aprendi que para ter acesso ao 
Povo Brasileiro, é preciso ingres-
sar pelo portal do seu imenso co-
ração; por isso permitam-me que 
nesta hora eu possa bater delica-
damente a esta porta. Não tenho 
ouro nem prata, mas trago o que 
de mais precioso me foi dado: Je-
sus Cristo!”

Eduardo P. Viana Lopes
#throwbackJMJ

#ColunaJovem
TBJMJ



Pé na estrada
Terço na mão

Você já viveu uma experiência parecida? Encontrou em suas andanças uma igreja ou uma devoção local, que pode ser indicada a outros 
“viajantes”? Partilhe conosco, enviando texto e foto para a nossa coluna Pé na Estrada, Terço na Mão, pelo e-mail: pascom@loreto.org.br.

A capela da foto fica no Hospital Uni-
versitário Pedro Ernesto, mas poderia 
estar em qualquer hospital do mun-

do, não é mesmo?! 
Ué, mas a coluna não é “pé na estrada”?! E 

existe estrada maior, mais tortuosa e desafia-
dora que a vida? E existe certeza maior na vida 
que a morte? 

Nossa sociedade brasileira tem muita di-
ficuldade em falar e pensar sobre a morte... 
vivemos todos os dias como se a morte não 
existisse, mas a verdade é a cada dia que passa, 
estamos mais próximos do encontro com ela. 

As capelas de hospitais trazem um pouco 
dessa realidade, sempre que passo por uma e 
vejo alguém muito emocionado ali, me per-
gunto o que aconteceu... seria uma cura? Uma 
notícia ruim? Uma perda? Seria um (re)en-
contro com a vida (ou com a morte)? Seria a 
dor realmente o maior alavancador da nossa 
fé?  Seria colocar a nossa dor na cruz para unir 
nosso sofrimento ao de Cristo, a maior pro-
va de nossa fé?! Não sei... nunca sei a resposta 
dessas perguntas, apenas observo e confesso 
que como a maior parte dos brasileiros tenho 
dificuldade em encarar a morte.

 Espero um dia que minha fé me permita 
dizer o mesmo que São Padre Pio de Pieltre-
cina:  “Oh morte, eu não sei quem pode temê-la, já 
que por ti, a vida se abre para nós.” 

Giselle Lopes - Pascom Loreto



“Para amar a Deus, só amando o próximo”.
Celebramos em 5 de julho, Santo Antonio Maria 

Zaccaria, fundador da Ordem dos Clérigos Regulares 
de São Paulo, os Religiosos Barnabitas.

Nosso santo, tão venerado em nossa comunidade, 
foi médico dos corpos e das almas, e é, ate hoje, fonte de 
inspiração para a nossa vida.

Vamos contemplar algumas de suas frases :

Ano da Solidariedade
5 de julho – SANTO ANTONIO 
MARIA ZACCARIA
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Bem-Estar

Você já sentiu sensibilidade nos dentes?

Boa parte das pessoas já 
sentiu, pelo menos uma 
vez, sensibilidade ao to-

mar um sorvete ou uma bebida 
bem gelada. Essa situação é cada 
vez mais comum nos consultó-
rios e muitos pacientes já acham 
que é normal e que não precisa de 
tratamento. 

Para entender um pouco so-
bre isso, vamos descobrir como é 
a estrutura dos dentes:

Primeiramente precisamos 
entender que o dente é compos-
to de uma parte interna, que fica 
dentro do osso e abaixo da gengiva (chamada de raiz) 
e uma parte externa, que fica exposta  (chamada de 
coroa). A coroa, por sua vez, é formada por duas cama-
das minerais: a dentina (por dentro) e o esmalte, que 
protege externamente. 

Sabendo disso, podemos entender o que causa 
essa sensibilidade: a exposição da raiz ou da dentina 

(quando perdemos esmalte), ge-
ram uma resposta dolorosa, pois 
são estruturas mais “sensíveis”, 
que deveriam estar protegidas. 

Existem alguns motivos para 
essa exposição:

- Cáries que ainda não evoluí-
ram demais;

- Perda óssea (que pode ser 
causada por periodontite, exces-
so de força em um dente, acúmu-
lo de tártaro, entre outras coisas) 
que leva à exposição da raiz;

- Força excessiva na escovação 
e uso de escovas duras;

- Dieta excessivamente ácida (excesso de refrige-
rantes, bebidas muito ácidas, água com limão em je-
jum diariamente);

- Refluxo;
- Bruxismo – ranger e apertar os dentes geram des-

gaste dentário;
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- Uso de produtos muito abrasivos (carvão ativado 
e bicarbonato de sódio, por exemplo).

O que fazer em caso de sensibilidade?
A primeira coisa a fazem em caso de sensibilida-

de é procurar um dentista. Existem muitas pastas de 
dente para sensibilidade no mercado, porém é im-
portante descobrir o que está causando e tratar essa 

causa para que não evolua. E aí, sim, tratando e com 
orientação do profissional, uma pasta indicada para 
sensibilidade pode ser usada para complementar o 
tratamento. 

Julia Gabiroboertz Cardoso Coelho
Cirurgiã Dentista - Endodontista

(21) 99995-1870
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Mês da Bíblia 2021 - “Todos vós sois um só em 
Cristo Jesus” (Gl 3,28d)

Neste ano, o tema do “Mês da Bíblia” é a Carta 
de Paulo aos Gálatas e o lema é “Todos vós sois 
um só em Cristo Jesus” (Gl 3,28d), extraído do 
“hino batismal”, descrito em Gl 3,26-28, quando 
Paulo afirma que todos são filhos e filhas de Deus. 
Portanto, pelo Batismo, as divisões foram supera-
das e, dessa forma, “não há mais judeu ou grego, 
nem escravo ou livre, nem macho ou fêmea”, pois 
somos um em Cristo Jesus. Acreditamos que o 
aprofundamento da Carta aos Gálatas será uma 
linda forma de celebrar os 50 anos da realização 
do “Mês da Bíblia” que se iniciou no Brasil em 
1971. Hoje o “Mês da Bíblia” é também realiza-
do em várias dioceses e arquidioceses da América 
Latina e da África, tornando-se todos os anos um 
tempo privilegiado para aprofundar determinado 
livro ou tema bíblico.
Valor: R$ 5,00

Coluna Cultural

Que tal partilhar conosco sua sugestão para a Coluna Cultural?! 
Envie sua sugestão (texto e uma foto) para pascom@loreto.org.br com o título  “Coluna Cultural”, participe!   
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SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA DOMINGO

Angelus e Santo 
Terço 18h00 

Angelus e Santo Terço 
18h00 

Angelus e Santo Terço 18h00 
Angelus e Santo Terço 
18h00 

Angelus e Santo Terço 18h00 

MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30
MISSA -  11h00 
/ 19h00

Terço dos Homens 20h15

Terço Nossa Senhora 
de Loreto - 09h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 09h00

Terço Nossa Senhora de Loreto 
- 09h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 09h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 09h00

Terço da Misericórdia 15h00

PRESENCIAIS

SANTUÁRIO - 
48 PESSOAS

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30

SÁBADO DOMINGO

LORETÃO - 
222 PESSOAS

MISSA - 18h30 MISSA - 07h00

MISSA - 09h00

MISSA - 11h00

MISSA - 19h00

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de tudo que acontece 
no Santuário: www.loreto.org.br

3392-4402 / 2425-0900 
/ 99916-9699

Julho
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

MARCAÇÃO DE INTENÇÕES PARA AS MISSAS
As marcações de intenções para as missas podem ser feitas:
- na secretaria paroquial, presencialmente.
- por telefone, com a secretaria. 
- por e-mail: secretaria@loreto.org.br
Pedimos a contribuição no valor de R$ 5,00, que pode ser depositado na urna, na saída 
das Missas.

PEDIDOS DE ORAÇÃO
Os pedidos de oração devem ser solicitados pelo site da paróquia: www.loreto.org.br
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“Educação como instrumento 
de libertação”

No meu último livro, “O alfabeto da cidadania”, 
eu busco ajudar as comunidades eclesiais de 
base, os círculos bíblicos, os grupos de refle-

xão sobre fé e política e demais movimentos e entidades 
que atuam em prol do bem comum e de uma sociedade 
justa, fraterna e solidária.

O livro tem como base o Evangelho e diversos do-
cumentos da doutrina social da igreja e da CNBB. Um 
capítulo importante, e que me motivou a escrever a co-
luna deste mês, é o que trata da educação, e tem como 
título: A educação como um instrumento de libertação.

A sociedade se acostumou a ver a educação apenas 
como um caminho para se conseguir um bom emprego 
no futuro. Ou seja, sempre que se discute o ensino no 
Brasil, a norma, infelizmente, é a de falar que as escolas, 
inclusive as públicas, têm que preparar os nossos alunos 
exclusivamente para o mercado de trabalho. Não que 
esse modelo de educação não tenha o seu valor. Afinal, a 
necessidade de trabalho e renda, sobretudo no atual mo-
mento de profunda tristeza ao testemunharmos a tragé-
dia econômica e social em que vivemos, é um dos grandes 
desafios do nosso país. Entretanto, ao mesmo tempo em 
que é importante garantirmos o futuro emprego para os 
nossos jovens, também se torna fundamental o empenho 
na construção e na execução de uma metodologia educa-
cional que seja libertadora e voltada para o ser humano.

Antes do mercado de trabalho, há uma pessoa que 
vive, pensa e age em comunidade, que sofre com a 
opressão e a miséria e que precisa aprender a pensar e 
agir para construir uma sociedade mais coletiva visan-
do, desta forma, reduzir a enorme desigualdade social 
que temos hoje. E esse aprendizado é essencial para que 
possamos sair deste terrível cenário em que estamos.

A meu ver, a realidade atual desse modelo educacio-
nal, voltada exclusivamente para o mercado de traba-
lho, torna a nossa sociedade refém de algo que costumo 
chamar de a privatização dos sonhos; onde o “MEU” 
vale muito mais do que o “NOSSO”. Onde os valores 
individuais ficam, lamentavelmente, acima de valores 
como a comunidade em que vivemos, a educação dos 

nossos filhos e a própria sociedade.
Este tipo de educação – que quer preparar os alunos 

tão somente para conseguir os futuros empregos – aca-
ba colaborando um pouco com o esvaziamento e até 
com a criminalização injusta de todos os movimentos 
voltados para o coletivo. Assim, os sindicatos, os mo-
vimentos sociais, os partidos políticos e as associações 
de bairros estão perdendo espaço para a falta de tempo 
em função das reciclagens profissionais e da busca pe-
las promoções, aumentos salariais etc. 

Claro que é importante que as pessoas pensem no 
seu futuro e busquem o aprimoramento profissional. 
Isso é bom, inclusive, do ponto de vista psicológico 
para o indivíduo. Entretanto, é fundamental que esses 
sonhos individuais se conectem de alguma forma a um 
objetivo coletivo maior. É muito bom ver um engenhei-
ro, que se aprimora e cresce profissionalmente fazendo 
cursos e estudando, dedicando um pouco do seu tem-
po e do seu conhecimento à sua associação de morado-
res na busca de soluções coletivas para problemas his-
tóricos do seu bairro, como as questões das enchentes, 
das discussões de melhorias de infraestrutura do bairro 
etc. Em outras palavras, não deixar de crescer individu-
almente, mas casando esse crescimento individual com 
sonhos e projetos coletivos.

Por fim, vamos sempre lembrar o que o Papa Fran-
cisco vem alertando a todos nós, católicos: que não de-
vemos ser cristãos de vitrine. O Santo Padre alertou para 
atuarmos pelo bem comum junto às nossas paróquias 
e mesmo na política; ele vem pedindo que atuemos em 
prol do coletivo, em prol dos mais pobres e necessita-
dos, em prol da redução da desigualdade, pois só assim 
conseguiremos criar o Reino de Deus aqui e agora.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, funcionário concursado da Petrobras e foi 

Deputado Estadual de 2011 a Janeiro de 2014. 
Site: www.robsonleite.com.br

Página do Facebook: www.facebook.com.br/
robsonleiteprofessor

Fé e Política 
Robson Leite





Santo Antonio 
Maria Zaccaria


